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A grande maioria dos educadores brasileiros concorda que uma das grandes dificuldades encontradas pelos alunos de ensino médio, exacerbada no ensino público,  é a matéria FÍSICA, para reforçar esta afirmação: Um colega nosso, aluno de Física da UFPB e professor do ensino médio, comenta que essa dificuldade já é constatada ao entrar em sala de aula, pois em diversas ocasiões ouviu a exclamação  “Vixe! Lá vem o professor de Física !”. O tom dessa afirmação e no sentido de aversão à disciplina, indicando a existência de preconceito e rejeição. Imagina-se que a principal dificuldade é decorrente da deficiência de realizar raciocínios abstratos, um exemplo disso pode ser verificado em abordagens envolvendo gráficos, pois nessas situações na maioria das vezes a compreensão é mínima. 
 Na escala nacional esta barreira é diagnósticado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) – Ensino Médio “O ensino de Física tem-se realizado freqüentemente mediante a apresentação de conceitos, leis e fórmulas, de forma desarticulada, distanciados do mundo vivido pelos alunos e professores e não só, mas também por isso, vazios de significado. Privilegia a teoria e a abstração, desde o primeiro momento, em detrimento de um desenvolvimento gradual da abstração que, pelo menos, parta da prática e de exemplos concretos”  Nesta perspectiva projetamos, confeccionamos e aplicamos três experimentos de baixo custo para as três séries das escolas do projeto do Plano Institucional de Incentivo a Docência. Deve-se mencionar que estes experimentos foram desenvolvidos a partir de recursos próprios.

Os três experimentos  para cada uma da séries do ensino médio, foram  respectivamente Determinação da constante elástica da mola e uma aplicação: A  Lei de Hooke,  Calibrando um termômetro e medindo algumas temperaturas e  finalmente,  Uso de um multímetro e verificando a  energia produzida por um limão. Nos experimentos do primeiro do segundo ano  observamos que os alunos realmente tem serias dificuldades em raciocinar em termos de gráficos, mas foi interessante saber que os mesmos apresentaram muito  interesse em realizar experimentos. Inclusive o do terceiro ano foi motivado pela demanda dos alunos. Estas atividades experimentais foram filmadas, mostrando o interesse e a participação dos alunos. 
Concluímos, por hora que o caminho ora proposto de desenvolvimento gradual do raciocínio abstrato através e exemplos práticos, experimentos,  é muito estimulante. Prevemos que com os recursos que acabaram de chegar podemos apresentar um trabalho mais consistente de desenvolvimento do raciocínio abstrato em Física.  
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